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Utopias
 

Ja' agora não lia—de ficar sem

trilhar, por parte dos governan- -

tes, o caminho das utopias. E

quando sejam eivadas só d'eSte

defeito as medidas governativas,

ainda não é mão. O peor é a

regulamentação da lei votada pe-

los chefes das secretarias: é en-

tão que se desenvolvem as for-

malidades e os artifícios em pre-

paração paia syndicatos.

As famosas utopias que se

vão desenhando. virão a enfer-

mar de todos aquelles defeitos.

apenas da boa vontade de quem

concebe os projectos.

.

Apparece em primeiro logar

a conversao.

Jusriiica-a no dizer do minis-

tro a necessidade de accudír no

melhoramento da crise cambial.

por se contrahir um novo em—

prestimo, que desafogue por al-

gum tempo o mercado e o the-

souro publico.

Está bem.

Mas a conversão carece, co»

mo medida complementar, de

que os governos entrem deveras

e conscenciosamcnte no caminho

das economias. procurando sem

tardança o equilibrio do orça-

mento.

Ora esta medida. este pro-

gramma é que. a nosso ver, nin—

guem cumprirá. Pois se no pe—

riodo mais agudo, quando não

havia dinheiro no thesouro os

governos. todos sem excepção,

em vez de restringir as despe-

zas, as augmentavam com a

creação de maior funcionalismo.

com festas sumptuosas, com

obras eustosissimas sem serem

necessarias, o que acontecera

quando houver ouro em abun—

dancia, producto d'um novo em-

prestimo? Então augmentarà o

brodio, a folgança e os amigos

não se esquecerão de pedir gras.

sa fatia.

E se o Estado hoje não pôde

pagar os seus encargos ordina-

rios sem recorrer a uma conver-

são e a um novo emprestimo,

como saldará depois as suas con—

tas com os aggravamentos do

novo emprestimo?

Isto é um absurdo. porque

ninguem se importará mais, de-

pois de obtido o dinheiro, com

entrar» em vida nova.

Se a conversão se não fizes-

se, se a crise cambial se fosse

aggravando cada vez mais: se o

governo não podeSSe fazer face

aos seus compromissos, havia fa—

talmente de produzir uma crise

fundamental d'onde sahiria al-

guma coisa melhor do que esta

ridicula vida de expediente. em

que vamos andando e que lia-de

levar-nos & urna bancarrota ter-

tive!-
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São sinceras as declarações

do ministro da fazenda, quando

promette medidas futuras para

o equilibrio do orçamento ? São,

não ha duvida: mas são tam-

bem verdadeiras utopias de que

toda :: gente descrê.

Na conversão nem é a con-

signação de rendimentos, nem a

administração extrangeira. que

nos incommoda. E a conversão

ha-de arrastar despezas. maior

onus e por detraz d'ella está o

empreStimo com as luvas a es-

preitar-nos. E' que feita a con-

versão voltamos ao antigo sys-

thema—nºum anno emprestimos

e no outro impostos—tendo ape—

nas por limite os credores não

quererem emprestar e o povo

não querer pagar.

#

Outra illusão é o projecto dos

celleiros communs.

Os celleiros communs não

são mais do que a reproducção ,

%

Não ha dinheiro e por isso

se quer contrahir unvempresti-

mo: promettem-se serias eeono-

mias e já se lança a aientura

da popularidade, um novo pro-

jecto dispendioso, uma nova uto-

pia carissima—a ligação do Gua—

diana com o Tejo atravez do

arido Alemtejo.

Ninguem diz quanto custarà

essa nova salamancada, esse no-

vo porto de Leixões. sem utili-

dade alguma pratica e talvez

sem realisação possivel por cau-

sa das ditliculdades naturaes.

Disse—se que o novo canal

servirá para irrigação dºessa ex-

tensa e quasi inculta provincia.

Ninguem estuda a razão da falta

de cultura do Alemtejo, ou se a

applicaçâo d'essa provincia a

montados e' a unida possivel pela

falta de braços e por causa do

seu clima aspero e regime de

propriedade. Um cerebro cheio

de illusões pensou que bastava
. ' ,

do mercado central dos trigos, l—Cººdullf um acqueducto d aguas

com que se quiz animar a cul-j

tura d'este cereal, dando todasª

as garantias aos, agricultores.

Foi esta a consideração com

que se mascarou o monopolio

mais odioso, que temos visto.

(ls lavradores, a principio il—

ludidos com tão bellas miragem.

ainda foram ao mercado centralí

dos trigos levar os seus produ-:

cros ou offerecel—os pelo preço

que os grandes funcionarios qui-

zeram.

Depois veio a desconfiança. a

reação natural contra tudo que

seja regulamentar o preço da

industria e metter intermedia-

rios ofiiciaes entre o productor,

o commerciante e o consumidor.

0 mercado dos trigos, por

ser uma instituição arranjada pe-

lo funccionalismo. nem por isso

largou mão da sua influencia e

ahi ficou para servir de defesa

ao syndicato de meia duzia de

fabricas, que arranjou o mono-

polio gratuito da importação ex—

clusiva dos trigos. Em que ia-

vorece esse monopolio exclusivo

a agricultura cerealifica? Nin-

guem o pôde advinhar; mas co-

mo o abuso aproveita a meia

duzia de feliZes, não se extirpará

mais da nossa vida interna.

Os celleiros communs serão

precisamente o mesmo, porque

nasceram debaixo das mesmasin-

Huencia-s deleterias,corroídas dos

mesmos vicios d'origem.

A lavoura não os pede: o

governo. por simples proruido

de beneliciar a agricultura, im—

põe—os. Mal ira se passam nas

camaras e se se chegam a con-

verter em lei.

Regulamentar as vendas. é

sempre um desastre. Impedir

que a lei economica da oiTerta

e procura se execute, é um fia-

gello para o commercio e para a

agricultura que se quer proteger.

 

 

atravez de montes cavados em

um canal fundo para se fazer do

Alemtejo um Minho vitidente. E

o projecto por isso só ganhou

foros d'um grande melhoramen-

to com largas compensações no

futuro. Tal qual a salamancada,

abrangendo Leixões, que a não

se realisar faria crescer herva

nas ruas do Porto.

Ora tem sido estas illusões

com os desregramentos governa-

tivos que nos tem levado e le-

varão à bancarrota.

 

No concelho

Já dissemos ser necessario

,obter da secção h draulica a aber-

tura do rio da "raça no ponto

em que desagua na ria dºAvei-

ro.

A importancia d'esta pequena

obra, para o effeito da salubri-

dade do Concelho, é grande. por-

que a obstrucção do rio produz

pantanos, que se convertem em

outros tantos focos de infecção.

Se esta obra se não fizer den-

tro em pouco, o rio continuará

a obstruir—se com o lado e en-

tulhos, que as aguas constante-

mente arrastam, e os charcos

approximando—se da povoação,

mais pernictosos se irao tornan—

do.

Se a obstrucção do rio preju-

dica muito a salubridade, por

outro lado damnifica as proprie-

dades de grande valor que ficam

ao lado. Já os proprietarios o

fizeram notar a camara, pedin—

do-lhe ia obra que requeremos,

mas como a camara ja não tinha

a administração dos rios. teve

de enviar o pedido á repartição

liydraulica, que até hoje não deu

a menor resposta.

Ora se attendermos a que

nós somos o concelho, que mais

concorre para as obras da bar-

ra, pelo imposto do real d'agua;

e como as obras da barra estão

intimamente ligadas com a re-

partição da ria, não seria exigir

muito pedir que se gaStasse no

nosso concelho uma centesima

parte do que pagamos, pois nem

tanto custaria a obra pedida.

A hydraulica gasta todos os

annos centenas de mil reis com

obras no concelho d'A veiro; jus-

to seria que contemplasse o nos-

so com alguma coisa.

Porém como não sabemos

ou não queremos impôr-nos, se—

!gue-se que tudo corre ao des—

i mazelo, com grave prejuizo dos

&nossos habitantes e dos nossos

proprietarios.

Achavamos conveniente que

a camara instasse pela resposta

ao seu antigo pedido e iizesse

valer perante as instancias su-

periores & justiça de que requer.

[ Ao menos“ venha isso com satis-

fação 'a'. opinião publica.

No mau periodo que vamos

atravessando nem é conveniente,

nem mesmo decente consentir

que se façam pilhas de estrume

no largo da Estação.

Além d'esses montes de es-

trume exhalarem mau cheiro.

dão logo na vista dos visitantes

que saem do caminho de ferro

em direcção a villa.

Ja' isto devia ter sido toma-

do em consideração pelo sr. sub—

delegado da saude, porque era

assumpto da sua competencia.

Deltatone*_*.—

 

Ovar, 11—3—98.

Estamos chegados ao 3.º do-

mingo da quaresma. No domin-

go passado devia ter logar essa

bella «procissão dos Terceiros»;

não se fez. Sente-se a falta de

dinheiro por toda a parte.

Vito descahiudo essas mani-

festações que revelavam 0 nossa

genio mystiw. mas d'um mysti-

cismo grande e franco. Parise

a «procissão dos Passos» no fiº

domingo. mas sempre decaden-

te. A semana Santa, essa já ha

muitos armas que cahiu na som—

bra. '

Não ha cousa que mais se

harmonise com o caracter do

nosso povo do que o mysticis-

mo. Em dia de fesra. na egreja,

está-se no elemento pedido pela

natureza vareira.

Porém, diga-se com franque-

za, a par d'esta concentração

mystica, verdadeira ou fingida,

nota-se uma outra cousa inteira-

mente diversa e exactamente no

elemento mais amante das cou-

sas religiosas, na mulher, uma

tendencia acentuada para mor-

der no alheio. Não é a mordi-

.5'

 

della de dente, é a de língua que,

muitas ,vezes, custa mais a sof-

frer do ue aquella. Prefiro sof—

frer es diis de frio, que ulti-

mamente tem cahido por sobre

nós, a supportar os ditorios do

mulherido.

Quando virdes duas mulhe-

res juntas, lembrei-vos de que

murmuram d'outrem; trez cons-

piram; quatro, para uma, é um

conjuncto de tudo, desde do

murmurio ao sarcasmo.

Estas linhas foram lembra-

das por uns factos ultimamente

occorridos n'umi casa, onde v. -

rias raparigas faziam companhia

a familia d'uma tinada. Coitado

de quem morre, porqueo es—

quecimento cresce desde logo por

sobre a sepultura, mesmo muito

antes que o pasto comece a des-

pontar nªessa terra revolvida de

ha pouco. Por sobre a sepultu—

ra ! que digo eu ? mesmo antes,

quando o corpo ainda eStà, de

caixão aberto, na camara. arden-

te, começa adespontar dos la-

bios femininos, d'aquellas que

outr'ora foram companheiras

d'essa flor estiolada, um hori-

sonte de alegria que entenebre-

ce uma alma seria. Fai mais do

que entristecer.

Lembraram. pois, estas li-

nhas, & quem foi alvejado por

esses ditos raiados dªum risinho,

não sei se amarello, se verme-

lho. Revoltaram-me esta nature—

za seria e franca; e se não fôra

respeitar tanto a fraqueza de

mulher iria um pouco mais lon-

ge. v

'

———_*_—

Doente

Está gravemente doente uma

filha do nosso amigo e assignan—

te. sr. Manuel d'Oliveira Folha,

acreditado negociante d'esta vil-

la. Desejamos as melhoras da en-

ferma.

 

Centenario da India

O nosso amigo sr. Guilher-

me Thomaz, digno chefe da es-

tação do caminho de ferro, d'es-

ta iiila. brindou-nos com um

explendido cartaz allusivo as

grandiosas festas do centenario

do descobrimento do caminho

maiitimo para a India, que hão

de ter logar em Lisboa nos dias

17. i8. 19 e ao do proximo mez

de maio. Entre muitos outros

divertimentos, havera, revista

Naval—internacional; grandes re—

gatas no Tejo, com o concurso

dos principaes clubs da Europa

e da America, nos dias 15, 16:

17, etc., etc.

O nosso amigo, sr. Thomaz,

mandou tambem afiixar alguns

destes cartezes. em diversos

pontos mais concorridos da villa.

Agiadecemos a amabilidade

da oti'erta.

_
j
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CARTA DE LISBOA devotados á conversão. que o E é assim que ha dias sem e honrado.

umentos os conta andamos a pandegar na A sua morte deixa, nº

___—,
,,,—

sr.-dcputado,co
m ate,

mais claros e lucudoaacabav
a de camara.

seio (lit familia, que 0 itio- ULTIMO ADEUS AO MEU
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Lisboa.3—3—9
8. monsttar ser vantajostssima pa— Sabem para quem iSto tem _ C _ l

_,

ra o paiz. _ sido bom ?! "filiª-"R % que " ªsiª 'º'ª AMlGO JOAO DA SILVA

_ Ora gracas que aquelle Tem a palavra o illustriSSi— Pira os deputadínhos'nov
os (lllacPt'anle pranleln Bom CARRELHAS

massador d'Arruella nos llvrou mo deputado da minoria senhor que mostram alli' trº—aquella hora lagrimas & soluços & Perda
'

solemne as aptidoes solemnissi— (lo onle mais querido, um Desces, amigo, à campa fria,

vacuo eu uma eir-reparam];
deixando tantos_ corações mer-

gulhados na mais dolorosa sou-

o nos seusamigos,que era
m

numerosos uma verdadeiros dªdª'
.

. " , . Morreste quando precisavns

Vivo saudade que so molto mer. pºis ªgºrª é que a vida ,e

tarde poderá desappareeer. ia apresentando sorridente os

0 seu funeral, que se seus bellos encantos.

t'eztlisuu na manhã de se- Abandonaste o mundo para

sempre, mas a tua a familia, os

gundo-leu 'l' [lºl,mmlº (”On- teus amigos e ainda aquelles que

º.ºl""dº- 0 Cªixª", que Cºn' foram teus companheiros nas

tinha os rostos mortoes dº lides do trabalho, guardarão de

tlesilito moço, foi transpor- ti uma saudosa recordação. por

indo, da sua casª até a que tu eras dotado de excepcio—

agr—ja matriz, nª correta naes qualidades trabalhadoras,

. . ulsando-te um coracão eneroso

«los bombeiros voluntarios, p
' g

.
(: linamente educado.

i-ll'ªllªl pºr“ duas pªl'elhªs Vae infeliz e ntallogrado ami—

cobertas de luto. No pros. go, habitar essas regiões nute-

tito ia eneorporada toda a
rtosas da Eternidade. emquanto

benemorita corporação dos
nós. aqui d'este orbe enganador

. e illusorio enviamos ao Todo

Bombeiros Voluntarios, de '

quem o finado era sneto

Poderoso uma fervorosa prece

| auxiliar.

para que Elle te dê na Bematen-

*
-—-

a
'

.

. Sobre o atuado Via-se

turanca o logar destinado aos

justos e aos. bons.

.
.

i | -

Fallcclmentos
uma rica coroa, em cuyts Adeus ªm'ªº' Adºus' Dªs

f d fitas de selim se lta:==Ul-

Apesar dos os (“ªºs ª timo adeus ao nosso queri-

cança em paz !

atacando a conversão julga ata- com todas as veras da minha al- scienoizt por: combater 0 do irmãº e cunhado—An-

.. -
_ ' ." ' . . _g .

car o governo se engana posui ma (e pttlmoes) os remorsos de mal de que foi “otima, l'nl tonto e Celeste.

va e_ absolutamente, pois só à approvaeao dum protecto que leueu no dºmingo passadinã N' o" .. _ l b'a'am-se

patria e a independencia
d'ella amanhã nos lançará nªs mãos Bl'lS 8 hot-is dn mnnhftna.

_n e,,tep no e I t .

elles preiudtcam. (Apºiados e dos (eros estrangeiros. Tenho P ' 1 .. dº“; (d' F'ªi, . ªolªfimos do corpo presente.

,muitos). Que todos os que pon- dito.
““ª “ªªª "' 'ª'? as 'ouel'ª Paz á. sua alma. O numero que acabamos de

do de parte interesses mesqut- Cumprimentadissimo
por to— ras, o nosso dilecto e cho—í A toda o familia. enlu- receber, correspondente ª 5 de

nhos se associarem ao governo da a minoria. que quasr o er- ratio amigo, st'. Jeito dn md“ enviamos a expressão ªtªca: ;Íbílaíxglíniiigccia :ebmâ;

. , . . ., . . . . _ , .

..
0

Silva (,.niollms, p_t opt tem “Mm,“ da nossa mago-«t ! 8

para a obra da conversão, que é gueu em triumpho.

odestino dª Pªtriª. teem Cum- O illustre deputado, dizem -, _ - _ »
tom publicado em Paris pela

“Ind: tono:-tria « vorense-a . : . . . '. . “

' l O ' Pºl ino fªl-ll desenlªªº- acreditada casa editora dos srs.

prido 0“ que em consciencia se elles, demonstrou à nação qnao- , ' _ _. tlª ,

chama um dever, etc.. etc.. coi- to lhe é prejudicial & maldicta º %Pmlªdº), em S'ª“ ªg —— Guillard, Aillaud & (:.-, e diri-

srs e tal.
conversão.

escala. de Vinhos porn asi Tambem Íalleceit na quarta glt'lO por Madame Blanche de

No lim do seu celebre dis- E eis illustres leitores o que nossos possessões ztl'i'ion- fªir", "'" ªvªnçªdª ldªdºv º ?T- Mirebourg, é verdadeiramente

'

interessantissimo
tanto pela re-

curso é o sr. A cumprimentado eu veio e ouço quando vou a nus e para diversos portos João Marques Godinho, pae dos

enthusnasticament
e por toda a

'
produccão de lindíssimos mode-

los de toilettes, capas. chapeus

camara dos illustres paes da pa- .
g nossos amigos srs. Antoni -, José

. .
. . . . do B'nzll.

. '. . (* l' h '

maioria. que durante o Seu pre— tria, e o que leio nos ]ornaes O , 1
_ . e M nucl Mirim—s )lll tu o, e no

curso interrompeu o illustre ora- do governo e opposição. (*Ios do . hm“ 0- que Pºª-“ª"n tic.- .ptem escreve estas linhas. e outros artigos destinados ao

dor com freneticos apoiados, governo o discurso do sr. A; uma bella alma, em um OÍinmlo era um homem. ª.“ bello sexº. cºmo Pelº tem, que

mostrando asstm quanto eram nos da opposição odo sr. B). cui-notar serio, trabalhador bom e um org—minnie hunrailtSSi- é extremamente variado e ca-

'

mo. Que dr'Scancc em ptz.

?ÉLHETEª

das taes cartas de Lisboa, dei— B.

modo que melhor semente gere lªrgue—se por seu turno o sr. mas. . . bztrredoresde
ruas on..

n'aquellas columnas, que elle B, que pallldo ecommovido com amanuenses do ministerio pu-

com a sua marinada prosa se- aquella firmeza na voz que to- bllCO.
.

manalmente roubava ao jornal. dos lilº conhecem, começa por Os da minoria protestam:

—- !Enganaram-se
e muito declarar que os argumentos apre- Abaixo a conversao !

meus caros leitores! Não tenho sºmªdºs Pºlº ªf- delirª-Nªdº A E os" da maioria gritamfgx

eram tão indecisos e debeis que Viva a contusão!

por co—tume fazer a vontade a
.

_ . _

ninguem quando ella moleste a elle. 8. Sem para isso ter de em- E eu tambem digº: Vivª la

a conversão, mais esta reinaçao,

minha; portanto t'án lendo, que

' . _

eu vou escrevendo:

que nos vae dar uma Midi-gestao

Passou o carnaval. já o de- terá se conseptir na passagem de com até mais'não!

vem saber, apesar de eno não de tão ltorrtptlante
conversao.

E os republicanos.
dºesscg

ter sancnonado com
a minha no- Selihores depuladoSl & puder 6 nem lhes fallo: abaixo. porque

ticia e apoz a sua passagem em- para mim o altar onde colloco abaixo !. l—l' Contra a lndependen.

punharam de novo as trombe- n'eªte momento. como sempre, em! abaixo? Nós. os de Salaman-

tas os homens da conversão; ora ªs forças, ªindª que minimas, ca, representamo
s com ªo nosso

vão lendo iá, que como eu, não de todo O meu ser. A cnnvcr- protesto aoptniao do par/.! abat-

são,-senhores
deputados, por ls- xo, pºis, a conversão! e toca 3

podem vet.
_ . ,

, _

Tem a palavra o illustre de- tº C Nº e IStº. (: um ªº“) que assignar um manifesto a protes-

tar cootra ella.

putado da maioria senhor A, realisado demonstrará
ao mundo

.

E eu tambem vou assignar

Ergue-Se o sr. A altivo e inteiro que Portugal está nas
.

soberano; pede um copo com mãos de homens que só a Mt— e vou-me pôr a inventar nomes

agua. tosse um boccadinho, co- guel de Vasconcellos pódem ser para lá escarrapachar. Qlaré.

mec-ando em seguida. com voz CºmPªWdºS-
dAi'ruella.

pausada e sonora a exposição dos SenhoreSl que não vos pese

motivoS, causas e etc., porque a iámais na consciencia o erro que

conversão tal qual o governo a podeis cometter approvando es-

apresenta é a que convém á sal- m Conversão, esta ignominta ge-

vação do credito publico e con— rada no seio d'um nefasto go-

solacão dos credores; que. quem, verno, que eu da minha limpo

pregar muito esforço, evidencia—

rà %! camara o erro que comet-

  

      

  

       

  

 

  

  

  

   

  
  

         

  

 

  

  

  

     

  

  

  

  
  

 

   

  

Rocha rBraga.

Moda Elegante
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dªs opposicões º discordias Cl“e nha filma. Ondº Sºmlºfª gefmi- mente em seus antros algidos,

tinham havido em casa dos paes nou por ti,, sinceramente.
a cha- Mig que sem o .seu amor lº"

de Felisberto a seu respeito, e ma ardentissima d”um olfacto que game-,ª um desgraçado. um

estava ªnªiºªª por. faller-lhe, º me consome.
peregrino, cuia vida écaminhar...

que n'esse mesmo dia Consegum. E, dizendo isto., Felisberto caminhar por esses desertos som—

pois que Felisberto apparecera afastou-se pensativo e msn:,dei- bring, erradamente. em busca

lhe, a quem escolhera para de- xando Esmenia n'uma meditação dum (,.,eíbªmico refrigerio pa-

positario unico dos seus segre- profunda, a ponto de a prosttar m a; sua: faligas—sem nunca o

dos mais reconditos. a quem com no leito da dôr. permanecendo pode. encontrar 1

Gara sempre as expansões da sua alli um mez, ao cabo do qual

 

que ahi contara. quando havia

partido. Terminada esta ceremo-

nia. dirigiu—se ao cemiterio pa-

ra fazer a costumada visita d'ou—

tr'ora à camm da sua Esmenia

e, ao ver ahi a lagea coberta de

musgo, exclamou tristemente,

debruçado sobre ella, banhado

em lagrimas:

Não mais a tua campa fo-

ra orvalhada pelo pranto arden—

 

  

  

   

   

    

  

      

  

 

AMOR FATAL

 

( Conclusão )

alma, dizendo-lhe:
expirou.

,,

05 Pªes dº Felisberto enter- — Felisberto. como é que Correu o boato que a pasto-
tissimo da saudade que a minha

neceram-se muito. com isto. a eu, uma pastorinha, rodeada de tinha do Casal havia fallecido. Um dia vendo-se muito ª º_ alma agasalha; nem as letras

13 inscnlpidas na sua lages-, apn-

. Felisberto ªº saber-'de "º"" quentado de seus paes para ca—

º'ª fonesra Gºº.“ na Incerteza sar com a senhora jà alludida.

sobre ª Vªrªª'ªlªdº dº 'ª" ,lª' Felisberto disse-lhes que seria

mentavel acnntectmento. D'aln a mais facil casar com ª terra do

momentos Felisberto licou ple- que cºm pessoa alguma do mun-

"ªmçmº Gºnnª“) que º rumor do. E, proferindo isto. terminou

publico era “baseado na verdade por dizer ª seus paes que deseja-

amarga. Pºlª que os s'ººª ªcª" va ausentar-se da sua patria

bavam de a conhrmar, cliamztn- ahm de ir ao encontro dum-(i

dº ª finªdª Bºm“" Pªrª ª posição, pela qual tanto suspira—

pobreza. poderei ter a esperança

de um dia vir a pertencer-te?

Meus paes legaram-me ape-

nas aquelle rebanho, composto

de seis ovelhinbas que além vês;

Felisberto disse a seus paes o meu mister é levantar-me to-

que tinha sido aquella mulher a dos os dias ao romper d'alva

quem elle escolhera para presi— para as apascentar quotidiana-

dtr aos destinos da sua sorte, e mente até às Avé-Marias da tar-

a quem daria o nome de espo- “de.,conduzindo-as
. no regresso,

eadas com o volver do tempo e

tapetadas de tosco musgo. jamais

foram aviradas !

Pobre lísmenia !. . .

E, proferindo isto. cahiu mor-

to como que fulminado por um

raio, sobre a campa de Esmenia,

em que foi sepultado no dia se-

guinte.

ponto de chamarem o filho para

he perguntarem: qual era o fim

que o levava a perder o seu

tempo com a pastorinha do Cn-

sa .

vsa, pois _que estava intimamente ao seu aprisco. Ao passo que tu mansão siderea dos mortos. on- vª
—-

convencido de que era amado és rico e, além d'isso, circula-te de as paixões desvanecem como .A familia de Felisberto ven- ERRATAS

Imre de interesse, e que SÓ se nas veias sangue azul. as petalas da Hor que o soprar do De lhe era inteiramente im—

deiitaria seduzir por uma mulher _Eqmenia, não sou ambi- da brisa outoniça desmaia. osgivel conse uir d'elle coisa Na terceira columna, decima

assim n'estas condições; além cioso, se o fosse iá teria ligado A missão de Felisberto dªahi gli-uma regatª“ deixal-o em linha, dº folhetim Pª'ª'ª'l'º- on-

d'tsso amava-a desde creanca. o meu destino a uma mulher que em diante era dirigir-se todos bagrcar' ' ' ' de se lê: como a flor silvestre

Todavia, seus paes oppunham- possuísse alguns bens de fortu- os dias ao cemiterio para na '
a' mariposa—leia-se: como a llor

'
silvestre a mariposa; na quar-

se tenazmente á união de Felis- nn; o dinheiro sempre o puz de campa fria da sua Esmcnia der-

berto com l?.smenia, pois que. parte para captara sympathia do ramar sentidas lagrimas, aque-

ltavmm pactuado o casamento sexo a que pertences e jamais cendo—lhe a terra com a arden- Auzenton-se Felisberto da de se lê: ermeticammte—leta-se:

com uma senhora titular e rica. me sen-irei d'elle para esse lim; cia do seu pranto: pedia com sua patria. Ao cabo de dez an- hermeticamente;
na quinta co-

d'aquellas cercanias: não queriam toda a mulher em que eu reco— ferverosa devoção a Deus, de nos regressou a ella para visitar lumna, sexta linha, onde se lê :

que o sangue d'uma plebéa fosse nhecesse affeicão por causa dos incllios. com as mãos erguid-ts. seus paes e a campa da sua Es- ftrperta—leia-sc: despertª.

manchar os seus pergaminhos meus bens de fortuna, seria por dªolhar magoa-ln e extasiado no menia que nunca podera olvidar.
'

tradicionaes. sendo esta a Sua. mim repellida e inclusivamente azul do firmamento, que o le- Permaneceu em casa dois dias.

vasse para junto d'aqnelle ente pois eia puxe-la terra, afim de l Ovar. Caçador Nocturno.

que a terra encerrara teCente- receber visitas «“alguns amigos"

ta columna. ultima linha. ou-

principal obieceão
odiada, tuto-te. Não seios, puis,

Mais tarde, Esmcnia soube descrente, attende á voz da mi-
T
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prichosamente escripto.

Entre os diversos artigos que ;

compõem esª—e texto, alguns ha 5

de verdadeiro interesse, que não

pudemos deixar de recommendar

á esclarecida attenção das nossas ]

distiitctas leitoras; taes são: con- i

selhos aCerca da maneira de fa-i

zer compras em Paris, receitas

culinarias e um artigo muitol

bem escripto e pensado sobre 0E

«Feminismo».

Prestamos, segundo nos pa- .

rece. um importante serviço à

sociedade elegante feminina re-

commendando-lhe a acquisição da

Moda Elegante.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a administração: 96,

boulevard Montparnasse, Paris.

_____.—-—
——

0 preço dos vinhos

Os vinhos do concelho de

Famalicão tendem a subir cada

vez mais. a semelhança do que

vem acontecendo em todo o Mi-

nho. Ha muita pequena quanti-

dade de vinho de primeira qua-

lidade á venda, e esse não se

obtem por menos de 375000 e

385000 reis, prevendo—se que.

para o verão, elle ascenda o pre-

co de 455000 reis cada pipa de

500 litros.

==. Em Villa Verde cada pipa

de 500 litros regula por 306000

reis.

=Referem de Mansão=Tem

ultimamente continuado a ser

procurados os vinhos d'este con—

celho, mantendo os preços de L

305000 e 335000 reis conformel

as suas qualidades. Algum vinho

se tem vendido ainda a preçof

mais elevado.
i

= Dos Arcos de Val de Vez '

=Ultimamente animou-se bas-

 

tante o commercio de vinho en- l

tre nos. restando pouco da ulti-

ma colheita para vender. Com a

procura, como era natural, os

preços subiram, chegando a paº

gar'se os melhores vinhos de

5853000, 406000 e 425000 reisa

pipi],

&

l
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(IMPRESSOES D'ESPINHO)

« lª'. eu cançado da vida»

«Embriagado d'amor»

« Peço a uma alma innocente»

tlloniprehenda a minha dôr»

minha

echo n'um coração humano que

eu comecei a amar.

Foi então que eu comprehen-

di o bello da natureza e o divi.

no do ceu.

Foi la'...n'aquelles olhos gran-

des, os meus olhos bellos, que

eu encontrei toda a poesia

vida, todo um romance ideal.

Foi là. n'aquelle rosro de can-

dido luar, que eu bebi a com-

prehensão do que mais preside

ao destino humano ! 0 amor.

Mulher bella ! é a ti que de-

vo'a vida, porque sem ti e sem

este amor que te dedico. eu nun-

ca viveria... viver, sem amar,

não é viver,

Se quizesse descrever-te não

poderia sem ter remorsos... era

enfileirar—te na horda de humani-

dade e tu não és da terra, mas

dos ceus...de Deus, que te man-

dou cá para fazeres comprehen-

der a consummação e divinisa—

bão do amor.

Eu amo muito e foi n'aquelle

dia em que a minha dôr, o meu

isolamento, encontrou echo nol

' va (Larri-lhas, Maria

. 2 filhos, e Manuel da Silva Garre-

i lhas, agradecem I'PCUllheCldlSSl-

[ mus ::

% dignaram manifestªr-lhes condo-

! leoctns e acom

ultima morªda, o seu querido e

Eu amo muito! e foi n'a-l

quelle dia em que a magoa do i «'

ociosa vida encontrou l toªlhas.

l do rort'enle.

l

teu coração que comecei a amar.

E tu nem sequer me esti-

mas... mas não importa. que as—

sim mesmo, eu sou feliz.

«Quando te veio tão crianca ainda

morbida a fronte às vezes inclinar

E quanto o não seria se po-

desse penetrar n”esse alcaçar ma—

tiz. n'esse thesouro intinito da

tua alma boa ?!

Sei-o-ia tanto que nem a ti

eu o sei dizer !... Sel-o-ia tanto

que nem tu. que só amas, como

Deus, o bello, o saberias imagi-

nar !!

APPARENCIAS

(- A Clotilde fPin

Quan

Morbida a fronte ás

Absorta n'um profundo meditar,

N'uma posrura tão graciosa e linda. . .

Quando te vejo tão creança ainda

Sempre assim triste.

Eu sinto que me invade atroz pesar,

Uma cruel tristeza, immensa infinda;

E eu, ia exgotei ha muito o meu!

Mas sou alegre—rio

E tu que és triste, es

(Do Perfume)

Lisboa.

W
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AGRADECIMENTO

Maria Emilia dos Santos Car—

relhas o sua lilha, Miguel da Sil-

dn Carmo

dos Santos. seu marido e iiihos,

Antonio da Silva Gurrelhas, sua

mulher e filha, Eulalia Augusta

dos Santos Viegas, seu marido e

todas as pessoas que se

panltaram à sua

adorado esposo, parª, lilho. irmão.

uuhaoio e lltl João da Silva (Iar-

Íalh-cido em Ovar em 6

Igualmente agradecem com o

maior reconhecimento a dignissi-

ma corporação dos Bombeiros

Voluntarios de Ovar a sua gone-

rosa i-iiurtn da carreta para a

«fortducçãn do seu querido motto

da a' ultima jasida. hem assim Como

pela comparrticia de todos os seus

membros a este triste aum.

A todos protestam () Seu eter-

no reconhecimento.

”

A gradecimento

Gonçalo Ferreira Dias e sua

mulher Maria d'Oliveira Dias,

seu cunhado José Gomes Casca-

teio e sua mulher Maria Thereza

de Jesus e mais familia agrade-

cem penhoradissimos a todas as

pessoas que se dignaram hon-

ª, ral-os com os Seus cumprimen'

l tos por motivo do fallecimento

ªde seu pac e sogro Bernardo

Ferreira Dias, que foi da rua

da Ponte Reada. protestando a

todos a sua inolvidavel gratidão.

Ovar, 5 de março de 1898.
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do te veio tão creanca ainda,

E“ porque penso tem a desventura,

sarcasmos vis, caprichos de sandeu

fu não provaste o calix de amargura.

  

  
  
   

 

  

    
   

comarca de Ovar e t-.:trt0«

rio do l'isvl'i'lãt) do quarto

officio, correm editos de

quarenta dias citando os

interessados incertos que se

julguem com direito it he—

rança da. fzilleuida Maria

Francisco, que foi dos Cas-

tanheiros, de Esmoriz, d'es-

ta comarca, afim de, até á

segunda audiencia, lindo

o preso dos edltos, dedu-

zirem & sua habilitação,

Não sabes quem Sou e nem

talvez me leras, mas eu digo-te

que sou aquelle a quem tu um

dia dirigiste teus olhos bellos e

que teve a suprema e momen-

tanea alegria de julgar que era

para elle esse olhar; eu sou

aquelle que não o acreditando

já, vive ainda dos momentos em

que te viu estar

   

  

  

   

   

    

  

 

   

  

Editos de 30

dias.

r.' publicação

Pt-lo Juizo de Direito da co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão do quarto oliicio, correm

edilos de trinta dias, contados

da segunda [tttbllc-ição d'este au-

noucio no «Diario do Govarno»,

citando os interessados Manoel

lAlves e Antonio Alves, ausentes

sob pena da herançª se de— em parte incerta no Brazil. e

olat'nr Vaga para o Estudo, Domingos AIvr-s e mulher Maria

As audiencias fresta do Brau'fo. ausentes em parte

' - incerta na comarca do Porto

'.o azet -se as sem das '
.

dmc/inªtfilas nfeiras (lãug-tda para mdw ns termos ªté finªl dº
inventario de menores a que se

Sªffltlflª. pelos 10 horas dª procede por tallecimento de José

manhã no 'I t'lhuual (i esta Alves,viovn, que foi do Casta-

comarca7 sito na rua dos "hªífº "9 ªmil"— º iªm sem Pfº'

Campos d'estn villa.
juizo do andamento do mesmo m'

Ovar, 28 de Janeiro de

venmtio.

1898.

«Absorta n'um profundo meditar

.n'uma postura tão graciosa e

(lindaa

Lisboa, 27=2=98,

dªArrueHa .

to de Carvalho)

vezes inclinar

Ovar, ! de Março de t898.

Verifiquei a exactidão

languida. a scismar:
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 0 Jº” dº ºirºªªº

Braga dªOliveira.
Braga d'Oliveira.

O Escrivão
O Escrivão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.
da ventura.

mais feliz do que eu

 

Dominó Negro.

ÉS BllS'l'lliElPdS
não devem renovar as suas asaignaluras

antes de terem Visto 0 novo jornal. do

modas “A Mºdª Elegante "

as ªgencias de Jurunas

podem dirigir os pedidos de represen-

tação ri administracao da

“ MODA ELEGANTE”

em Paris. 96, honloraril Montparnasse.

 

(?..a publicação)

 

Pelo Juizo de Direito

da comarca de Ovar a car-

torio de Escrivão Frederico

Abrafrfto, correm editos de

trinta dias; contados da

segunda publicação d'este

annunoio no «Diario do Go-

verno», citando o interes-

sado Manuel llunrte Tava—

res, solteiro. auzente no

Brazil em parte incerta,

para todos os termºs até

, _ final do inventario orpha-

l'. pubhcªºªº nologicn a que se procede

Pºl“ deliberação dº com por obito de Francisco Du-

selho dª familia. homolga- : arte Tavares. morador que

dª Pº" sentença dº «'UlZ delfoi na rua do anunco,

Direito, :lomada na ªºçãºld'eg'n Villª,, e isto sem pre-

dª Sºpªl'ªçãº de pessoas e juizo do andamento do

bens movida Pºr Jº'ªelªhª mesmo inventario.

Gomes lda Silva contra seu! Ovar. 19 de Fevereiro

marido Caetano de Oliveiraide 1898.

Dias, d'esta villa, foi doors-|

tada a separação dos con-l

uges, havendo logar a se-l

%

l

l

Vinho nutritivo de carne

  

   

     

   

 

  

Unico legalmente auctorisada

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portugal, docu-

mentos legulisados pelo conSu-

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalesceuça de

ollas as doenças; augmenta con-

sidernvelmeuto as forças aus in

ilividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo extraordi-

oariollm calle-,e d'este vinho, re—

presºiita um bom bile. Acha-so

áv nda nas principaes pharma-

oias.

&“ ""Il“

JAMES

FARINHA. PEITOR Xl. FER

RUGINOSA DA PIÍARMACIA

FRANCO

  

Yeri ei a xactidão
.

âqu e Reconhecrda como precioso ali-

mento reparador o exrnllento lo—

“ICU reconstituinte. esta farinha,J

partição d
O Juiz de Direito, 3.“ substituto

e bens.

| Ovar, 5 de março de , a natczrli-galmente auctorisalla e

ª1898-
DºªCªlÇº (.oentro privilegiada em Portugal. ondn

l Veriliquei
O Escrivão o uso quns'i geral ha muitos an-

nos, applica-se «'um o mais ron-_o

nhecidn proveito em pessoas de-

O Juiz de Direito
. .

bets e idosas.Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

Braga dº Oliveira.
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: oil-la ÍE anis

Novo romance de grande sensaçao e edição de

luxo em papel de grande formato illustrada

com linissimas gravuras francezas

 

O Escrivãº

Antonin dos Santos Sobreira. l

i

Editos de lit)ª

dias l

%

   

[2.' publicação)

. _ Pedidos aos editores BELEUG: C.“ R 3 li M r “hrl S M ha

Pelo Juizo de dlretlo ditigõ—Lisbou. L ' “ U & eb * ª “
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Trroenarula

nvritrsr

26, Largo de S. Pedro, 27

%%%&—$$$.—

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente a arte typo-

graphica, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

Diplomas, letras de cambio, mappas facturas, livros, jornaeS rotulos

para pllarmacias, particpações de casamento, programmas, circulares, Ía—

czura, "recibos, etc., etc.

'I'em á venda o Codigo de posturas mu liclpaes do concelho (Ie ovar, con-

tendo o novo addlclounmcnto, preço 300 rc ;. '

Bilhetes de visita, cada conto, a 200, no e 300 rels.

De luto. carla cento. a 400 e 500 reis.

EDITUHES=BELEM & C.'——LISBUA

A? PNAD DIY/Alª?
NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

E

XAVIER DE MONTEPIN

Aurlor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrío e Cvnismo. As Doidas de

Paris, O Fiacre n.º 13, Mysteries (Ie uma Herança, As Mulheres de Bronze, Os Milhões do

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação Se—

creta=pnblicados por esta empreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes a cada assignante

1.0 brinde no [im do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.º brinde a. distribuir no fim da obra

eeaeaaae ªê ªãªââª &? ÉQKDB

Assiguaturas—Cada semana serão distribuidas 3 folhas (grande formato) illustradas com

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 rels, pagos no acto da entrega,—Cada serie de 15

folhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha. 26. Lsnoa.

REVISTA AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e defeza da agricultura nacional

Não se acceitam assignatnlas por menos d'um

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do Marquez de

Pombal, Ill—Perto.

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei-

ra, rua dos Glerigos, 8 e tO=Porto.

0 DOMINGO IILUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

“Pop:-femme e director

 

na. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Revista Agricola» é distribuída na ultima

semana de cada mez em fascículos de 24 a 32 pagi-

nas de texto, iotereallado com photograruras, pho-

tulypias e gravuras de animacs domesticos, alfaias

agricolas, etc. de todas as cidades,

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS ““as e freguezias do reino,

Portugal, ilhasl adjacentes e Hespanha 35000 reis Cºndwções de ªSS'gnªtUl'ª

Provincias ultramarinas 45000 reis

Brazil (morda forte) 75000 reis série de 26 numeros 500 reis

Paizes fazendo parte da união postal 2! fr. Idem de 52 numeros 900 reis

iªescrsculo avulso 400 reis

, _ A correspondencia deve ser derigida ao proprie-

. As assrguatnras são pagas, adiantadamenle, con- , tario A. José Rodrigues, rua da Atalaya, 183, 2,º_«..

tmuando aio avrso em contrario. ILisboa.

   

   

   

   

  

A MODA ELEGANTE

0 Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS—lªortugal e ilhas:—Um anno 45000 reis;

seis mezes 29100 reis; tres mezes 16100 reis; numero avulso 100

reis; rom figurino e cores “30 reis.

Toda a correspondencia particular deverá ser dirigida a Guil-

Iard, Aillaud & C!, em Paris. 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, aSsignanles de Portugal

podem enviaro importe de suas assignaturas em valles do correio a

mesma (irma, 242, rna Aurea, Iº—Lisboa.
&.

Toda a pessoa que desejar ser agente deste jornal, pode diri-

gir a sua proposta aos editores, em Parts,à qual se responderá com

a maxima brevidade.

RENIEOIOS DE AYER

vigor do cabello de Ayer

-—lmpede que o cabello se tor-

ne hranco e restaura ao cabel-

Io grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==U remedio mais se-

guro que ha para cura da tos-

se. bronchtle, asthma e tuber-

culos pulmonares. Frasco reis

“3000. meio frasco 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. _ , ª

0 remedio de Ayer contra sezoes=Febres mtcrmztentes

: bilíosas. _ _ _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pllulas cathartloas de Ayer=0 melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS»

Exqulslta preparação para aformosear o' cabello

Estírpa todas as afecções do cranea, linux: e per/'uma a cateça

AGUA FÍoemA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES óia GLYCERINA

MARCA : CASSELS»

Muito grandes.—Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfuma

rias.

 

PREÇOS BARATOS

VermiínGOadeBLFahnestock

E” o melhor remedio contra Iombrlgas. () proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio nâo faça o effeiio quando o doente tenha iombrígas e seguir exa-

ctamente as instrurções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELSu.—Amaciam a pelle e são da nwihor qualidade, por preços baº

ralisstmos. Deposito geral: James Gassels e C.“, Rua do Monsinho

da Silveira. 85. Porto.

Perfeito Deslufectantc e purllleante de «ll-11128

para desintectai casas e latrinas; tambem é excellente para tlrar

gordura ou nodoas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

ctcru AMERICANO

E ao mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia exº

tranha. Este cacau americano é mais commodo e mais bento que

Chocolate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este racao uma vez, jamais deixarão

de a preferir ao chocolate, café ou rhà, pois reConhecerãs as suas

qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Gassels e 6.“ Rua do

Mousinbo da Silveira, 85, Porto.
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